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X X ID o m ing 3  depois de 
Pentecostes

N ’aquelle tempo, disse 
Jesus-: O reino do céu ó 
com parado a um homem rei
(1) que quiz tomar contas 
ao6 seus %erviços. Ora, ten
do com eçado a tomar con 
tas, apresentaram -lhe um 
que lhe devia dez mil ta 
lentos. E com o nao tivesse 
com  que os pagar, ordenou 
o seu seuhor que o vendes 
sem a elle, e a sua mu 
lher, e aos seus filhos, tu 
do quanto possuia, pra ser 
reembolsado.

«Mas o servo, lança n- 
do-se-lhe aos pés, lhe sup- 
p licava dizendo : Tem um 
pouco de paciência com - 
m igo, e eu te pagarei tu 
do. Com padecido então da- 
quelle servo, deu-lhe 0 se
uhor a liberde, e lhe per
doou a divida.

« Tendo sahido, encon
trou aquelle servo a um 
de seus com panheiros que 
lhe devia cem dinheiros, 
e, lançando-lhe as mãos á 
garganta, o suffocava d i
zendo : Paga o que rhe de
ves.

« E o com panheiro, Iam 
çando-se-lhe aos pós, lhe 
supplicava, dizendo : Tem 
um pouco de paciência com* 
m igo e eu te pagarei tu
do.

«Elle. porem, não quiz 
ouvil-o, mas retirou-se e 
o mandou prender, até pa ’ 
gar a divida.

«Vendo os outros com 
panheiros o que se pas'

Nos campos 
da actualidade

PANTHEISMO
(Continuação)

Srs ! Que tristeza !. a quantos 
descalabro3 desce o orgu lho.hu 
mano : chegando a identificar o 
effeito com a Causa primeira 
dos seres, o finito, como somos, 
com o Infinito necessário,, o pec- 
cado com a Santidade impolluia 
de um Deus, como si fôramos 
gotcasde um mesmo Oceano. Não. 
A vasa não í  o mar. E  nós so
mos a vasa. Puros lances da ce
gueira do coração !

Debaixo desse erro tentador* do 
pantheiemo, é d© novo Bavan que 
levanta a sua ambição maliciosa 
em azas de soberba e ousa •g-ua- 
lar-se a D eus!

Retira-te, Satan : com essôs-sys-í 
temas impios tu e palhas a su- 
pertição, o fanatismo, a descren
ça, a loucura, o sangue, a morte. 
Quem como Deus? quem foi ac- 
cender as estrellas, e ellas brilha
ram ? Quem sacode o mar, e el
le ruge nas r.guas ouduUntefl ?

eava, contristaranrse tnnr 
to, o furam contar ao seu 

[senhor tudo o que tinha 
'a con tecid o . Então o se* 

nhor o cham cu e lhe dis* 
se : Servo mau, eu te per' 
doe] toda a divida, porque 
me pediste. Não de vias, 
pois, com padecerte  do teu 
com panheiro, assim com o 
eu me com padeci de ti ? E 
o senhor, indignado, o en1 
trogou aos verdugos, até 
pagar tudo quanto devia. (2) 

is s im  vos ha de tra* 
tar meu Pae celeste, si, 
do intim o do coraçro, não 
perdoar cada v.m ao seu i r  
mão.

Os desmados 
da Moda

(1) Jesus é Homem e Rei ao 
mesmo tempo, porque é o Filho 
de Deus-

(2) Para boa intelligencia da 
parabola, note-se a enorme diffe- 
rença entre as duas dividas— 
uma é de dez mil talentos, cerca 
de de cem mil contos, outra é 
de cem dinheiros apenas, ou cin*

(coenta mil réis de nossa moe-

!da. O Rei começa por exercer 
a sua justiça, mas, compadecido 

|da sorte do seu servo, perdoa- 
lhe toda a divida. Este, porém, 
recusa perdoar uma insignifican 
cia, não obsiante empregar o 
companheiro as mesmas pala
vras que lhe alcançaram o 
perdão.— “Tem um pouco de pa
ciência commigo, e eu te paga
rei tudo“ .— E’ íacil a applicação. 
Todo peccador contrai uma di
vida infinita para com Deus, es- 

fsa divida jamais poderá se satis- 
' feita, si Deus, era sua infinita 
J misericórdia, não a perdoar. Deus 
perdoa, de facto, mas com a con
di <ão expressa de perdoarmos 
(tambem aquelles que nos of- 

; fenderam. Não é isto o que di
zemos no lad re  Nosso?

Quando vozes Aterrorizadas se 
erguem contra a moda actual, 
verdeira resurreição do paga
nismo, dita até coramummente o 
neo-paganismo do seculo X X , mui- 
t© nos olham como a retrógra
dos e têm sobre os que a censu
ram um sorriso de pérfida iro
nia L,

— O progresso !...
—  O progresso do mal ? ... O 

progresso do mal não .é  honra, 
é degradação.

—  Que está dizendo?
— Digo a verdade, simplesmen

te a verdade, Senão ouça.
Agenor foi buscar um docu

mento antigo e lhe mostrou, á 
d. Zizi, como já no começo do 
seculo passado quizeram introdu
zir a moda do semi-nú coíno a 
de hoje-e o episcopado reluctou.

No anno la independencia, D. 
Matheus de Abreu Pereira, bispo 
de S. Paulo, baixara a seguinte, 
Pastoral contra os decotes da mo
da de então. Escreveu aquelle 
piedoso varão e egregio patriota:

«Sendo Nós obrigado pelo nos
so ministério pastoral não só a 
vigiar para que se observe a Reli
gião que professamos,livre dos ata* 
ques dos libertinos e incrédulos 
que neste tempo se têm levantado 
contra a Egreja, querendo com 
seus falsos dogmas e sofismas des
truir Fé,que recebemos por uma 
nunca interrompida tradição que 
dimana pelos Apostolos. da sua 
fonte e origem— Jesus Ghristo, 
instituídor da mesma Egreja; mas 
tambem deve ido Nós pôr todo o 
cuidado e diligencia e trabalhar 
com todas as forças^para que en
tre os Christãos se conserve a pu re
za dos costumes e se aparte dellès 
tudo que possa servir de ruina 
espiritual ás suas almas;

não querendo seja reprehendi- 
da por Deus a nossa frouxidão,o 
Anjo (Bispo) da Egreja de Sar- 
des no Apocalipse de S. João (cap. 
3,3,1), que segundo as sua3obras'

tem o nome de vivente e é m or 
to, por não vigiar sobre o seu 
rebanho; nem tambem se diga de 
nós o que diz Jeremias (prophe- 
ta) ás Filhas da infiel Jerusalém 
(Jer. Thrn-, cap. 2 v. 14); que 
os seus Prophetas viam as suas 
V A ID  A  DE S e não l~h’as desco
briam para as excitar á emenda 
e fazerem  dellaz penitenciaN en- 
do Nós, pois, e fsendo advertido 
por muitas pessoas pias dos abu* 
sos que se têm introduzido neste 
Nosso Bispado, principalmente no 
sexo feminino, que, devendo ser 
o mais recatado e o mais hones
to. tem nelle prevalecido a falta 
da modéstia na composição e for* 
mato do seu corpo èm algumas 
pessoas delle, andando ccm os 
peitos descobertos, que segundo 
Salomão (cap. 7 dos Provérbios) 
MAIS PARECE um habito de 
uma m ulher mundana, com  
grande escandalo das pes- 

i soas, piedosae e gradas,— e ain- 
jda mesmo daquelies que aqui 
, aportam por não verem esta des
com postura nas Nações estrangei
ras, nem em outras Cidgdes do 

í Reino de Portugal.
E 'sendo este detestável abuso 

I TÃO" CONTRARIO A’3 MAXI- 
MAS DO CHRI3TÍANISMO — 
p ainda muilissimo reprovado 
pelos Gentios, e sobretudo pelo 
Apostolo S..Paulo que nas car
tas que escreve a Tito (II,vt.-3-õ) 
e Timotheo (I Tim . II. 9) MAN
DA que cuidem e ponham TO
D A  A  D ILIG E N C IA  para que 
as mulheres andem vestidas com j 
toda a honestidade,—  deve para 
tanto excitar 'o  Nosso zelo pela! 
salvação destas’ e outras pessoas, i 
a q uem serve de ruina espiritual j 
semelhante traje tão indecente. '

«Q ue zelo—prosegue o piedoso 
Bispo de S. P aulo— não mostra
ram os Santos Padres, para des
terrarem sera.elhar,te abuso? To
dos elles, todns os iheologo^todos 
os prelados tanto nos i.Concilios, ‘ 
com o nas suas Pastoraes afnr- j 
mam1 que as que assim vestidas... 
são causa de todos os peccados,

quem faz retremer a terra nos 
fundamentos, abre crateras de 
vulcões, espadana tempestades, a 
goma as p'antas silvestres, que 
a mão do homem uem siquer 
por ^ezes acaricia ? quem como 
Deus? Cala-te, orgulho humano. 
Inclina a tua cab ça á fé tradi
cional de Jesus Christe. «Servira 
Deus é reinar». E ’ racional a fé. 
Vêde-lhe as provas na profunde
za da sciencia theologica. Inno- 
vações, essas sim que escondem 
abysmos... Custa-te, quiçá, razão 
humana, o sacriíicio de servir & 
Deus? Confia! Porque nós, ho
mens, temos um pouco a natu
reza de escravos. Desde que não 
queiramos ser escravos de Deus, 
seremos fatalmente escravos das 
paixões: ou do ouro, ou do pra
zer futil ou da gloria vã ou do 
proprio egoismo endeusado. E ’ 
contra essas theorias falsas da 
sociedade moderna, que o catho- 
licismo, Srs., suspende a sua cla
va de combate e reinvindica os 
direitos de Deus, Creador do U- 
niverso. Vê, por traz das theo
rias, agachadasas conseqüências... 
E assim com© o partido da im
piedade favoaeia a corrupção, o

partido de Deus ampara a vir 
tude. E, frente a frente, avul 

j tam os dous acampamentos con- 
tendores.

PLUTOCRACIA JUDAICA
A esses males contemporâneos, 

de ordem philosophica, alliase 
no te’ reno pratico o ouro di 
plutocracia judaica peitando jor- 
naes, subornando agencias tele- 

' graphicas, tomando as rédeas de 
}Universidades para impôr lenks 
antichristãos, provocando p r to 

|da parte a carestia dã vida com 
vastos monopolios, tendo, na mão 
os milhões dos bancos que regem 
o commercio inten^undial, com 
os quaes arma contendas, guer
ras ou revoluções tendente a a- 
carretarem ao povo fatigado a 
fome, o pauperismo, o desespe
ro. Porque ? Porque o semitis 
mo pretende apagar da socieda
de moderna a luz da civilização 
christã. 0  ; Judaísmo crucificára 
um dia a Jesus Christo, quer 
crucificar-lhe hoje a civilização.

E’ por isso que, em logar da 
civilização mansa de Jesus, toda 
feita dos sorrisos da caridade, o

QU E OS HOM ENS COMMET- 
TE \1 com as suas vistas servin' 
do ellas de escandalo e incenti
vo contra a virtude da castida
de...»

«Tertuliano (lib. II, fde cultu 
ai.imarum, c. 13) chama a estas 
que apparecem com semelhante 
indecencie tão perniciosa á mo
cidade «victimas desgraçadas da 
publica impureza, que querem 
fazer passar o fogo impuro que 
reina nos seus corações aos cora
ções dos homens que olham pa
ra ellas. Quanto se não devem 
envergonhar as mulheres chris- 
tãs de serem menos honestas que 
as mulheres gentias? diz o mes
mos Padre. Elle mesmo assevera 
qne é impossível que uma m u
lher casta no seu coração não o 
pareça tambem no exterior pela 
modéstia dos seus vestidos.— Que 
peque a mulher que traz o seio 
descoberto e faça peccar o» que 
a vêem nesse traje immodesto, é 
doutrina de S. Clemente Alexan
drino (Paedagog)- S. Cypriano 
diz que ellas .com esse traje sem 
modéstia corrompem a moeidade, 
accendem nos seus corações o fo 
go das paixões mais vergonhosas 
e querem estas, diz o S. Padre, 
julgarem-se innoce.ntes e defen
derem se com este depravado cos
tume, como si este pudesse pre
valecer contra a Lei natural e 
divina, que prohibe dar causa 
á ruina espiritual do proximo 
e o escandalo (De discipi. et ha- 
bitu Virginum).

.E  ainda que a iutenção da» 
que assim se vestem não seja 
para o fim de induzir a pecsado 
ellas sempre peccam, coiao diz 
S. João Chrysostomo, posto que 
os homens serios e virtuosos abor
reçam semelhantes modas e as 
que dellas usam, pois ellas pre' 
pararão  (friza o Santo Doutor 
na Horn- 17 in Math). o veneno 
mortífero das almas que as vêem.

Eis aqui por que os Pontifi- 
ces, Prelados e Concilios têm pos
to pena3 ás que assim entram 
nas egrejas com o seio descober
to, chegando mesmo a usar,, da 
pena de excommunhão não ten-

Judaismo favorece, como na Rús
sia, .os germens das revoluções 
sangrentas, para, sobre as ruinas 
da civilização christã, celebrar a 
vtctoriá das hostes de Israel. En
ganam-se os Judeu. Prometteram 
odio á cruz de Jesus Christo, 
mas o seu odio é como o vento 
que passa junto das montanhas 
enofm es: ruge espantoso, e dei
xa immovel o granito resistente.

0  NATURALISMO
Ao- Judaimo contumaz outras 

associações internacionaes se unem, 
não raro sob as macias luvai do j 
humanitarismo plangente, e in - j  
vestem de rijo contra a Egreja 
catholica. E ’ a onda do natura
lismo contra o sobrenatural. Do 
naturalismo em tudo- Expulsa 
a Egreja dos Governos e trama 
a separação da Egreja e do Es
tado, como si ídous homens op- 
postos houvera no cidadão e n© 
crente. Não poucas vezes um po
vo de naioria catholica é jugu- 
lado por leis em que nem siquer 
se reconhece a Deus. E chamam 
a esse estado de cousas liberalis
mo ou democracia, eia quo as

minorias impõeuTe dictam a sua 
indifferença  á immensa maioria, 
não indifferente, de um povo 
fiel. «Quem não é commigo é con 
tra mim» ãccentuo-ou Jesus. Haja 
vista á França 110 governo sectá
rio do recente gabinete Herriot, 
que acaba de cahir, porque, gra
ças a Deus, 0 povocatholicofran 
cez se lembrara "em tempo de 
que déra o sangue no fogo do« 
combates e exigiram fosse respei' 
tada a liberdade da sua conscien’ 
cia catholica.

Haja vista á Russia, ronde em 
nome da fraternidade os preten
sos amigos do povo derramam 0 
sangue innocente de milhares de 
irmãos, arrancam das familias as 
criancinhas e opprimem aos po
bres camponezes , nas suas pro
priedades ruraes. Haja rista ao 
Mexico, onde o catholicismo é 
aferrolhado pelos suppostos li- 
vres-pensadores, escravos da so~ 
eiedaao a que deram o nome, e 
não permittem ali aos catholicos 
a plena liberdade da sua religião 
nem siquer a mantenção de Se
minário- São factos, Srs., e factos- 
dos nossos dias.

(Continua]



A F E D E R v Ç A O

do ©mtnda, como o fez o sum- 
mo Pontífice Iunocencio* X I para 
com as mulheres romauas,e m ui
tos Concilios como o de Angers 
no anno de 1607, o de Besançon, 
de Cahors em 1638 o os Rituaes
negam a communhão ás mulhe
res que andam desc‘mpostas, da 
mesma sorte que ás mulheres 
m ndanas... E  si em todo o tem
po devem andar vestidas com 
toda modesiia, como diz o Apos- ( 
tolo, quanto mais não devem fa- » 
zer neste tempo em que parece j 
se deveriam todos vestir de ha 
bíto d$ penitencia para aplacar 
a ira cte Deus, que tem permitti* 
do hajam tantas perturbações de 
guerras accendidas entre as Na
ções? Recommendamoi aos R. R. 
Sacerdotes Confessores que exa. 
minem, na confissão, si andam ou 
n&o neste abonimavel traje, e a- 
chando que não têm emenda lhes 
BCguem absolvição, como são obrr . 
gados, e exhoriem os paes $ mães 
de familia para que ponham to* 
do o cuidado em que suas filhas, 
andem vestidas com toda a ho
nestidade, pois elles serão RÉUS ; 
na presença de Deus do pouco 
cuidado— que nisto tiverem». | 

Assim escreveu o Santo Bispo ; 
D. Matheus de Abreu Pereira ha 
cem annos atras I Parece ató es* j 
cripto para os nossos dias!... i

A. G.

Chronicas
DOutrora

m e a co n fia n ça  q u e  d e lle  Eucharistica; e assim, se essafes 
f a ç o :  O c o m e io  e  p ro » ’o, ta foi justamente bella pela pom- 

. r- r  pa que se revestiu, foi tambem
corn o p or esta  fa ço  n o  su- ^ gsima peIOS 0ptim0S fract08
b re d ito  e m p re g o  de  B ilo t o  espirituaes que produziu, 
da? m ed içoen s  das terras q u e  A's 10 1{2 teve lugar a solem 
são  dadas de  sesm a ria s  na  ne Missa cantada, a grande or- 
v illa  de Y t ü  a se te rm o , chestra, sendo celebrante o rev.sr. 
_  „  . _  i P. José Maria Monteiro, dignissii
p e r  te m p o  de  tr e z  a n n os  e mQ Vlgario da p 6L.ochia,ao Evan-
n ã o  h a v e rá  o rd e n a d o  a l g6lho assumio á tribuna sagra-
g u m  da  R e a l  F a z e n d a , e .Ja a figura sympathica de Frei
hó e m o lu m e n to s , p ro is  9 Luiz SantfAuna, que ia fuzer o
p e ca lç o s  q u e  lh e  são  arb i-jpan egyrico  de Santa Margarida;
trad os  no m esm o  A lv a r á , s® esse etóqnente e erndicto ora-

dor sacro conseguira nos trezpelo que: mando aos Minís 
troa e mais pessoas a quem 
o conhecim ento desta La
ja  de pertencer dem posse 
ao dito Ferm iano José P a 
checo e o deixem  servir e 
exercitar o referido empre 
go e haver os em olu m en 
tos, próes e pecalços que 
direitam ente lhe com peti
rem « jurará de bem e ver* 
dadeiramente cum prir a* 
suas obrigaçoens. Em f i r  
moza do que lhe mandei pas* 
sar a preseni^ por raiin assi* 
gnada e sellada com  o sei* 
lo  das minhas armas.Dado

dias do Triduo empolgar o au
ditório com a belleza de sua pa- \ 
lavra, verdadeiramente ungida • 
de piedade abrazado no amor de j : 
Deus e conhecedor perfeito do31 j 
reconditos da sciencia, elle, ao i • 
traçar esse panegyrico esteve su* í j 
blime, o aeu sermão foi um v er-1 j 
dadeir monumento de belieza e I ; 
ios mais profícuos ensimentos.

A ’s 17 horas sahiu a bella e, 
imponente procissão, na qual to* j s 
maram parte todas as associações | [ 
catholicas da igreja do Bom Je* \ 
sus; bellissima foi essa procissão 
assim como bellissimos os ando* 
res q ue na mesma sahiram, o. 
qaues apresentavam uma armes 
ção verdadeiraménte artística e 
de optimo effeito, principalmen*
l- „ J ~ Cfn A/T.» n/vn-niíln' arvK

FESTA
Nossa Sçnhora do Rosário

P R O G R A M M A
D IA 31— Vespera solem ne—  ás 8 horas 

Retreita  pela ^corporação m usical ‘ 'José V i- 
ctorio.

DIA Io. d ê  N o v e m b r o — A ’s 7 horas, mis
sa resad, com m unhão geral e Ia. Com m unhão 
das creanças do catecism o-

A ’s 10 horas, missa cantada.

A ’s 5 l j2  horas da tarde,? Procissão,«per
correndo "as ruas Barão de Itahym , Praça In # 
dependencia, ruas dos Andradas e Paula Sou
sa. A  entrada Tantum  ergo e Benção do SS. 
Sacramento.

Pede-se o com parecim ento das Irrnanda- 
des da Parochia .

Y tú , 22 de Outubro de 1925

O S E C R E T A R IO

e p assad o  n esta  c id a d e  de  ê o* ie  Sta. Margarida; sob o

DOCUMENTOS IN T ERESSAN-
' “ TF S ~
Provisão de Piloto em favor de

Fermiano JõseUFãchecõ 
<João Carlos A ugusto de 

Oyenhausen G ovenberg, do 
Conselho de Sua Majesta 
de e ie sua Real Fazenda, 
Commendador da Ordem de 
Sam Bento de Assis, Br- 
gadeiro doe Reaes (Exerçi- 
tos, Governador e Capitão 
General da Capitania de S. 
Paulo, etc. Faço saber aos 
que esta minha Provizão 
virem, que achando-se va* 
gc o imprego de Piloto das 
mediçoens das terras que 
são dadas de sesmarias na 
villa de Ytú e seo termo, 
por fallocimento de João 
Duarte do Rego, que exer 
cia, e ser conveniente pro
ver se o dito emprego em 
pessoa de capacidade e prer 
tiino, e concorrem estas cir- 
cumstancias na de Fermia
no José Pacheco, nomeado 
pela Camara respectiva, e 
por esperar delle, que nas 
abrigaçoes impostas pelo 
Alvará com íorça de Ley 
de Vinte e cinco de janei
ro de mil oito centos e no* 
ve, se haverá muito confo.-

Sam P aulc aos quinze do 
ou tu b /o  de mil o ito  centos 
e dezanove. José Matias 
Vianna de Abreu a fez.Ma 
nuel da Cunha de

pallio- e acollitado pelos rvms.3rs. j 
Frei Matheae e P. Djniz conduzia 1 
o Santo Lenho o Exo. e Rev°. Sr. I 
D. Aguirre, Bispo de Sorocaba; as j

Firmino Octavio do Espirito Sauto

i rez.Ma varas pallio foram conduzidas recer sobre as lindas e mimosas |ramos e todos nos encantaram
A zevedo I p6i jg n0SSas auctoridadese pessoas flores, a maior parte das quaea pela cua belleza e perfeição; e

Coutinho Souza C hichorro, 'grada da nossa sociedade, sendcjquej feitas de ooco, e que ah admi- de todos os que visitaram essa
secretario do G overno, a fez 
e&crever—  João Cario áu* 
gusto Oyenhausen».

F. Nardy Filho

Festa de
Sta. Margarida

Revestiu se de grande pompa 
e brilhantismo a festa prom ovi
da pelo Apostolado da Oração 
a Santa Margarida Maria, neste 
anno jubilar, quando se comme* 
mora 250°. anniversario das Reve
lações das Promessas feitas pelo 
S. Coração de Jesus a essa sua 
dilecta e amantissima Serva,

No dia 15, ás 18 1^2, t©7e ini
cio na tradicional igreja do S. 
Bom Jesus, o triduo solemne em 
preparação a festa. A igreja do 
Bom Jesus, essa igreja tão que* 
rida aos ytuanos e que teve o 
se a inicio n& pequena capeliinha 
aqui erguida pelo fundador Do
mingos Fernandes, achava*se ri
ca e artisticamente ornamentada 
e profusamente illuminada; tanto 
no triduo como no dia da festa 
esteve o serviço do côro entregue 
ao sr. m. Tristão Juuicr, que au
xiliado com o côro dessa igreja.

ali vimos, dando com a sua pre* | ramos. exposição, mesmo de pessoas de
sença um bello e salutar exem*’ A ex.sra. D. Hermantina é ha- fora, ouvimos os mais francos e
pio, os exmos. srs. D rs. Juiz dejb il e perita na confecção de fio- sinceros elogios aos trabalhos ali
Direito, Promotor Publico, o sr. fres, principalmente em flores de expo3tos.
Prefeito Municipal, os exmos.srs. coco, e ahi nessa exposição tive- i Terminando resta-nos apresen-

inos occasião mais uma vez de tarmos as dignas e distinctas ex-
admirar a belleza e perfeição dos positoras as nossas mais sinceras

jSeus delicados trabalhos. A senho* felicitações pela belleza e perfei-
Apóz a entrada da procissão o rita Lydia Jarussi, mostrou-sa. ção dos seus trabalhos, bem co-

Coronel e Tte. Coronel, Comman 
dante e Intendente do 4*- Regi* 
mento.

revmo. sr. P, Alvarenga, tãojus* 
tamente apreciado como distincto 
e eloqüente orador sacro, produ
ziu um bellissimo sermão que 
agradou, quer quanto a forma 
quer quanto ao fundo, a multi* 
dão que enchia a igreja-

Foi essa bellissima procissão 
abrilhantada pelas duas distinc* 
tas corporações musicaes desta 
cidade*

Tanto a fachada da igreja, co
mo o largo, apresentavam uma 
iliuminação verdadeiiameute bel* 
la.

E assim foi solemne mente com* 
memorado pelo Apostolado da 
Oração de Ytú, no anno jnbilar 
das Revelações das Promessas do

uma digna discípula de D. Her- mo os nossos applausos pelo ges- 
mantina, revalizando-se com e lla : to generoso e nobre que tiveram 
quer quanto a perfeição quer offerecendo parte das flores ex-
qut-nto a belleza dos seus traba
lhos As virtuosas religiosas do 
Conventinho, tambem reconheci
das habeis e peritas nesse delica
dos trabalhos, não ficaram atraz 
das suas dignas concurrentes.ten 
do apresentado um bello traba
lho, digno de louvor.

A elite da nossa sociedade sou* 
be corresponder aos esforços do 
Gremio e das distintinctas expo* 
si toras; todas noites os salões do 
Gremio, onde se encontrava a 
exposiçãj, ficavam ropletos de 
exmas. famílias e cavalheiros da

postas em beneficio dasConferen* 
cias de S. Vicente.

A o ' Gremio os nossos .-paraben8 
pelo exito alcauçado por essa bri
lhante exposição.

— Sabemos que o Gremio, não 
esmorecendo em pugnar pelo pro
gresso e desenvolvimento de nos
sa terra, já está preparando pa
ra Dezembro proximo um no
vo certamen—  um concurso de 
doces. Quer o Gremio provar 
que ainda hoje existe em jY tú  
dignas discípulas e h continuado.

Coração Sagrado de Jesus, o dia jtodos ouvimos as mais elogiosas 
dessa gloriosa Santa Margarida |e merecidas referencias aos tra-

fina flor da nossa sociedade, ede raf  de d;  Maria Custodia a pe-
rita e afamada doceira ytnana.

Ms ria.
Os devotos do Coração Sagra 

do de Jesus devem estas satisfei* 
tos e satisfeita tambem estará 
com elles essa grande Santa, por*

A N E M IA  
E SC R O PH U LA S, 
F LO R E S B R A N 

C A S 
U nico tratam ento 

efficaz
Iodolino

Dá sempre appeti 
te e vigo» 

Agsts: geraes, S.P.C.L. 
Queiroz, Rio, S. Pau 
lo.Fabrií antes: Hein 
zelmann, & C. Rio de 

Janeiro

; organisou uma opttma orchestra, que elles, ao lhe renderem essas 
que, sem favor, esteve mesma homenagens da -amor e venera* 
na altura da solemnidade de qu© ção não se mantiveram somente 
essa festa se ievestiu. no campo das exterioridade e

O illustrado e apreciado ora- souberam, com uma abundante 
dor sacro, Frei Luiz de Sant' messe de Coramunhões, tecerlhe 
Anua, u)á dizer es de alguns—o uma be^la e fulgida corôa. 
melhor dos oradores sacro da ac 
uai Aichidioceáe de S. Paulo, 
iccupou o tribuna sagrada du 
ante o triduo, e nesses trez dias 

conseguiu elle com a sua pala* 
vra facil, belia e ao alcance de

Exposição de Flores

balhos expostos; diversas exmas. 
familias de fora tambem visita
ram essa exposição e se admira
vam de que aqui em nossa ter
ra tivessem quem com tanta ha
bilidade e perfeição se dedicasse 
a delicada confecção de fiores de 
côco. De muitas ouvimos que es
sa exposição, que o Gremio, mo 
destamente, abriu em seus salões, 
faria em S- Paulo um verda
deiro successo.

D. Hermantina expoz um va
so de lindas camélias brancas,um 
ramo de orchidéas, diversos ra
mos de rosas de diversas cores e 
ramos de hortencia, formando 
lindo bouquets. e tudo trabalha
do em côco.

A senhorita Lydia Jarussi 8- 
presentou uma grande cesta de 
rosas brancas, um lindo e gran
de bouquet formado de diversas 
flores, onde sobresahiam perfei 
tissimos cravos rubros, roxos e 
brancos,trabalhos esses feitos em

Alcançou o mais completo e 
odos empolgar, fascinar o vas brilhante exito a exposição de 

vo auditono, que enchia por flores artificiaes em tão boa ho- 
completo esse nosso templo. ra idealizada pelo Gremio e le-

No dia 18, ás 7 1[2 o exmo. vada a effeito nos dia 16, 17 e 
e, revmo. D. Aguirre, Bispo de 18 do corrente, 

orucaba, celebrou o sacrifício Verdade é que poucas foram 
ia Missa distribuindo a Santa as expositoras, porem os traba- 
Joiiimunhão aos Zeladores, Ze- lhos expostos, alias em numero 
■ adoras e grande numero de At- elevado, primaram todos pela côco; um vaso de papoulas, feito 
-ociados do Apostolado; antes da belleza e perfeição. em papel crepon, e diversos ro*
uiisja te/e lugai y cerimonia dr Concorreram a essa exposição sas a phantasia, em panno e fo- 
admiscão de novos Zeladores e a exma. sra. D. Hermantina de lha*
Zeladoraa. | Souza Barros, enhorita Lydia No- As religiosas do Conventinho

Nosse dia, a começar das 5 ho- velli Jarussi e as virtuosas Re- apresentaram uma bella pyram r 
as da manhã, f.-ram celebradas ligiosas do Recolhimento de N. de, na qual se enleavamj deli- 
' s igreja d» v*;vas missas eem  Senhora das Mercês. cados ramilhetes de flores de côco.

! •- f •'  ̂ c td: -<< num-.-ro de Fallece-no3 c-mipelencia para Não entramos na apreciação
• pessoas que chegaram-se á Meza com acerto darmos o nosso pa- desses trabalhos, pois a todos ad*

Meninas Sanda 
em Abondandat
Perfeita saude aMegura 
felicidade e futuro para 
as tuas meninas. Sangue 
rico significa um desen
volvimento facil e segu
ro para a mulhendnha 
de amanha.

Si as « a *  meninas são delicadas, 
palidas, evasivas aos divertimentos 
proprios & sua idade, ou si estão 
nervosas e mostram contratempos 
no seu desenvolvimento, dêlRes 
la H ü s ío  é e  Soott. Este puro e 
nutritivo alimento-medicina dar- 
lhe* ha sangue rico e lhes trará 
fcrcas que agora lhes faltam. Nada 
melhor [se pode dar as meninas 
que este valioso medicamento.
8e vende agora em frascos de dois 
tamanhos. O  frasco grande custa 

proporcionalmente.

tb  EMULSÃO 
9  d e  SCOTT
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CIRURGIÀO D E N T IS TA  §
Gabinete Installado Com Todo Capricho, jg

Higiene e Preceitos da Sciencia Moderna CJ?
Trabalhos Executados Com Precisa o e (g
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M OVIM ENTO RELIGIOSO
EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO

Amanhã,na missa das 8 horas, 
ee fará a exposição do SS. Sa
cramento na egroja do Carmo 
sendo o seu encerramento ás 7 
horas da tarde.

LIGA CATHOLICA J. M. J.
Na assembléa geral das Ligas 

Catholicas, realisada na Curia 
Metropolitana de S. Paulo no dia 
12jdo corrente, foi tomada entre, 
outras a resolução seguinte: No
dia 15 de Novembro proximo, ás 
ligas cathelicas da capital e visi- 
nhanças farão uma romaria ao 
Santuario de N. S. da Penha. As 
6 horas da manhã partirão os i

D.Aguirre
A convite do Revmo. P. Luiz 

Yabar, venerando Superior da 
Residencia do S- Bom Jesus e com 
o fim de assistir ás solemnes^estas 
em honra de Santa MaTgarida, 
esteve nesta cidade o Exmo.Revm9 
Sr. D. Aguirre, virtuoso e illus* 
trado Bispo de Sorocaba.

S, 2?xcia. Revraa., fque veio a 
esta cidade no dia 17, pela estra* 
da de rodagem, foi ^esperado em 
Pirapetiuguy pelo revmo. P, Y a ’ 
bar e uma commissão de Zelado* 
ree, que ali fora ao seu encontro, 
tendo chegado a esta cidade ás 15 
horas e indo se hospedar com os 
RR, PP. Jesuitas.

Domingo as 13 horas, no San 
liguistas do largo da Sé em São tuario do SS. Coração de Jesus, 
Paulo, cantando e resar'do em f°i s-exca. revma. Jalvo de uma 
altajvo* no percurso. As k8 horas bella e merecida manifestação por 
haverá missa campal no largo parte do Apcstolado, nessa occa 
da Matriz da Penha, pregação e siâo achando*se reunido |no San 
communhão geral dos homens. tuario grande numero de Zelado* 

Levo isto ao conhecimento dos res, Zeledoras e  Associados, foi s. 
Socios da Liga Catholica d e Y t ú ,  , excia. revmr. saudado pelo prof. 
pedindo aos que quiserem tomar i Accacio Vasconcellos, que num 
parte nesta romaria, que o com -1 bri hante discurso, apóz haver s© 
muniquem cada um ao prefei*»referido aos brilhantes dotes de 
to da sua secção antes do dia 8 
d e  Novembro; passando este pra- 
so não serão mais possível tomar 
paj te na romaria- 

Sendo a partida das Ligas em 
S. Paulo ás 6 horas da -anhã, a 
Liga Catholica de Ytú dever á'sa- 
hir d*aqui na vespera, dia 14, 
com o trem das 4 1\2 da rtarde 
e voltará no dia 15 com o trem 
que chega aqui as 8 horas da 
noite.

Obituario
Outubro— Dia 1 Dyionisio Fe* 

lippe Nery com 18 ‘ annos, solteiro 
de S. Paulo. Dia 2. Expedito f. de 
Augusto de Almeida, com 1 anno, 
ituano- Dia 4, Maria do Carmo, 
com 11 annos, ituann. Dia 5, João 
Rodrigues de Souza, com 78 an* 
nos, viuvo bahiano. Dia 6> Orlam 
do, f. de Benedicto Toledo, com 2 
a unos, ituano; 1 feto, f. 'de Sebas* 

‘ tiãode Salle; Laurindo, f-de Pe
dro Koll, com 11 mezes. Dia 7, 
Lmsa Lopes, com 42 annos,casada, 
de Capivary; Francisco A- Camar
go, com 59 annos. casado, ituano, 
Dia 9, 1 feto, f. de Antonio Galan
te,ituano; Maria Jesuina, oom 70 
annos, casada, de Piracicaba.

AVISO

CONVITE  
Missa de I9. Anniversario

Eugenia Barreto, e de
mais parentes condida as 
pessoas caridosas, para as* 
sistirem  a missa do 1*. an* 
niversario da m orte de sua 
inesquecível filha, 
B E N E D IC T A  B A R R E T O  

que será celebrada na igreja 
M atriz, ás 7 horas da ma
nha, do dia 26 do corrente, 
segunda feira.

P or esse acto de carida- 
de e relig ião se confessam  
agradecidos. _____

Os abaixo assignados, negociantes estabelecido* 
nesta praça «om  armazéns de seccos e m olhados, a v i
sam a sua distincta freguezia que, devido a* condi* 
ções que nos im põe a lei das contas assignadas com  
as casas im portadoras e atacadistas, cujas vendas sao 
effectuadas a curto prazo, somos tambem forçados por 
nossa vez a reduzir o prazo para as nossas vendas ao 
m áxim o de 60 dias, isso a contar de l 9. de Outubro do
corrente anno* Y tú , 1 de O utubro de 1926.

n oledo, Prado & Cia. (Casa Matriz)
Toledo, Prado & Cia. (Casa Filial )
Joaquim Ferreira Lisboa 
Irmãos Gomes & Toledo 
Viuva Roldan & Filhos ^
Antonio Guilherme de Almeida  
Ermedoro Battisti 
A rrigo Battistim

i r m a n d a d e  d a  b o a  m o r 
t e

A reunião mensal terá lugar no 
dia 25 do corrente, ás 5 horas,no 
Consistorio da igreja Matriz.

O secretari J. Luiz Bispo

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
Terça feira 27 do corrente ha‘ 

verá reunião das Zeladoras.
A  secretaria

Movimonto Parochial

virtudes e illustração do home* 
nageado, discorreu sobre o valor 
da^religião na formação do carac
ter; a essa saudação respondeu D. 
Aguirre á agradecendo e congra* 
tulando*se com o Apoitolado pelo 
fervor e desenvolvimento que no 
mesmo tem observado.

Segunda feira, as 13 horas mais 
ou menos seguiu s. *excia. revma. 
desta para a séde da sua Diocese.

Durante a sua .estada nesta ci- 
dape s. exca. revma- visitou a nos* 
sa bella igre ja  Matriz e outros 
templos e estabeiecimentos-

Em companhia de s* excia.reva. 
veio o sen secretario particular.

Barriga  
s Inchada

G A Z E S
Indigestões

Calor na Cabeça

m

Pilülas do flbbade
M O S 8  !

Agts,gae»,S.C,L. Quei* 
roz. Rio, S. Paulo 

Fabricante: Heinzel*3 
mann, R io de Janeiro

G R A N D E  F E R ID A  N A  
P E R N A

O Sr. D om ingos Freitas 
resilente na Parnahyba, 
P iâ u h y .

Declara em 
carta de 11 de 
Janeiro de 911, 
que se curou 
de grande feri
da na perna 
com  o E lix ir  
de N ogueira,do 
do Pharmaceu*

CASAMENTOS 
Depois de terem so confessado 

© feito uma fervor a Communhão, 
Receberam nesta semana o Sacra
mento do Matrimomo:

Fortunato Candiani— D.Magda- 
lena Daldorn 

José Sant’Anna— D. Maria Ga
lante.
f Pedro Rodrigues da Silveira— 
D. Benedicta Rodrigues Arruda 

João Nogueira— D. Maria Emi 
lia.

Henrique Benoni — D. Lydia 
Roveri.

Romão Br uni— D- Maria Ita li* 
ani.

Germano Vilcll?.— D. Maria da 
Coneeição.

Que jN. Senhor os [abençoe e 
«vejam os filhos de seus filhos até 
a 3.a e 4.a geração»,

P Lombardi
Terça feira ultima as 7 1\2 o 

revmo. P. José Maria Monteiro 
celebrou, na igreja do Bom Jesns 
a santa Missa em suffragio da al* 
ma do venerando sacerdote Jesui- 
ta P. Juatino Maria Lombardi.

A essa missa assistiram grande 
numero de Zeladores e Zeladoras, 
Communhão Reparadora e nume
rosos fieis, tendo sido grande o nu
mero de Communhões havidas, e 
offerecido em enffragio dá alma
de3se venerando sácerdotç, que,  _____
nesta cidade, pela bondade de seu r  _ 
coração e fulgores do seu talento, v ã iJ L l  
soube conquistar a estima e vene 
ração geral-

Edital de citação
Com praso de 30 dias 

O Doutor Frederico Roberto d. 
Azeveno Marques, Juiz de Di 
reito desta Comarca de Ytú,etc 
Faço saber aes que o presente 

edital virem, que, por este Jui’ 
zo e cartorio do escrivão que es
te subscreve, está-se procedendo 
ao inventario dos bens que fica
ram por fallecimento de Theo- 
doro Fonseca, e o qual é inven- 
tariante Malachias Eonseca; e- 
como tenha sido, ípor esta, decla, 
rado e justificado, em lugar in
certo e não sabido, nesta Estado* 
os herdeiros Benedicto, Pedro, 
Oscar © Mathilde Fonseca, Anto* 
nia Nardv e Frantiscò Fonseca, 
pei© presente, chamo, cito e |re- 
queiro o comparecimento de di. 
tos herdeiros para, no praso de 
30 dias, a contar da publicação 
deste, virem ratificar e acompa
nhar o inventario, até fiinal, seb 
as penas da lei. Em virtude do 
que mandei e i  pedir a presente, 
que será affixado e publicado, 
na forma da lei. Ytú, 16 de Ou
tubro de 1925, Eu, Antonio da 
Costa Pinho, escrivão, o subscre
vi (a) Frederico Roberto de Aze
vedo Marques.

tico  Chim ico João da 
S ilveira.

S i l 
va

ürn bom siíio â vencL.
V E N D E -SE  por 30 contos de réis um si^ o  situado 

no bairro do Itahym -m irim , neste m unicípio, conten  
do casa de morada, casas para camaradas, paiol, cocheira  
pasto cercado de arame; boa aguada, m il pés de uva, • 
200 pés de larnjas de qualidade, e um pouco mais de 20; 
alqueires de terras entre capoeirão, lavradios e pastos 
uma carritella  com  4 animaes. e uma vacca com eria . O 
logar é livre de maleitas, e só de lenha póde dar uns doit 
mil metros.

Tratar com o Dr. M anoei Maria B uenR ita , 81e.

dç alügüçl

n o v mata
 profundo d a

sua m em on a guame estes tre2 
co n se lh o s importantíssimos ^

Lcm bre-se sem pre qu e  existe apenas 
um a C A F I  A S P I R I N A  e  qu e  ella 
é incom parável an tíd oto  con tra  toda 
a  cspecie d e  dôres e  con tra  as conse
qüências d o s  a b u s o s  a lcoholicos e 
excessos d e  trabalho m ental. Levanta 
as forças, allivía as dôrcs e n ã o  afíccta 
o  coração.

E S I'A  ÇÃO D E  C A R D E A L
Aluga-se duas novas, em optimoi 

ponto para loja de fazendas, visto] 
não existir nenhuma neste bair-( 
ro.

Vende-se ou aluga-se tambem 
uma bem montada officina de

<S. B. 2 5  de Julho»
Participamos ro sr. Paulo dos 

Santos Brasil, representante nesta 
cidade da S. B. 25 de Julho ter i feYrejro, possuindo um bom stock 
fallecido em Mayrink o sr. Bento! materiaes.
José Soares, sccio dessa associaçãol y er e tratar com o seu propri.
e pertencente a secção desta cida*l tario_  j 0&é Rodrigues Cardial..
de. Ou em Ytú com o sr PMartin-

Notas e Noticias
Novo Grupo

Pela Secretaria de Agricultu- j j 
ra já foi ordenado o inicio das : 
obras da construcção do novo e- j 
dificio para o G. Escolar «Cou- j J 
venção de Y tú», o qual, como já j j 
noticiamos vai ser construido no 
Largo da Caixa d’Agua.

Será esse edifiçio d9 construc
ção modorna e elegante e com 
todos ,08 requisitos necessários pâ  
i t  o f  id  a q u f  4 destinado

ADVOCACIA

Dr ZL/Zanoel Maria Bueno
A dvoga  no civ il, com m ercial, redige es- 

cripturas de venda e com pra, de hypothecas, 
de parceria agriccla , de em preitadas e de 
outros contractos ,e encarrega*se de outros 

negocios concernentes á advocacia

— Rua de Santa Riia . 81 c  - Y T U ’

V erifique sem pre para 
a  sua com pleta  segu
rança, se a  caixinha 
que contem  o  tubo 
t r a z o S e llo A m a r a llo  
d e  G a r a n t ia  com  a 
C r u z  B á y e r  que é o  
signal de legitim kiadt 
da C a fia a p irifia .

Peça sempre 4#E nveIoppa  
Ceâ&spirina”  quando desejar 

apenas uma doae, poU 
os comprimidos de 
C afiasp ir in a  não 
se vendem avulsas„

iw w m wMiMMwnwiwHW * fiimmivtHH *

T u b o s  tem  o  «au « m í -  
torio ou  qualquer miatura 
d e  ca lc in a ?  N uneal O  
p rod u eto  legitim o oom  as 
s e g u r a s  g a r a n t ia s  é  a 
un fco  qu e  d eva  m erecer 
su a confiança.



A F l D M R ^ f A O

MflCHINfl SANTA IZABEL
DE

Silvano Machado de Campos
Rua do ommorcio.l A— Y T U ’

C o m p r a , v e n d e  e  b e n e f ic ia  a lg o d ã o  e  c a fó  
O b e n e f ic ie  d e  c a íó  e a tá  a o  c a i g o  d o  h a b i l  D ia c h in íg { .a  
S r . J O Ã O  F R  A N C E S C H I N E L L I .

Dr Bocha Leãon
Cliniòtíiftèdicà e molés

tias dás òtéán<}k T R A T A 
MENTO da& dòénçàs pelos a- - 
gOütes e pròdüctoá delia,dyná* (1 
misados ou tratamento pelo 
proprio sangue, modificado 
(a u tò-fiehio t hor a p ia - -pr ocesáó 
dõ f)rofiLicínib Cafdoso.— 12 
ás 15.€ohs. r. Bdâ Vista,58.TeÍ. 
centíal 480.Rèsd.tel.òid.5638 

§ — Atfende â chamados a quai
s q u e r  hórff.-»/JEi O j :

UENDE-SE Ar“? t
Setem bro n. 6( e aluga-se 
um optim o salão a rua do 
Com m ercio n. 123.

Trata-se na mesma.

HJXR DK NOGUEltl 

Empregai» c n
S IC C IS S I  BM 
SB(HÍlt«S BllBS-
tiis:

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filnos

Avisam a tòdòs de que acabou o tempo de Adão e E 
mpo de se dormir no chão e cobrir coín folhas do arvores e 
delles de animaes

Portanto, todos devem procurar as suas casas commercia9 
onde encontrarão pòr póuco dinheiro Mobilias completas, Camae 
de Ferro, Colchõeé, Roupas feitâs, Calçados, Chapéus, Tapetes,

— ITU .R ua do Com m ercio 74— T el. 12— S A L T O — Rua 
Dr* Barros Junior 19. T el. 8 S .  R O Q U E — R ua Rua 

Baibosa 69 -Telephone 1q9

icg »

RadUtioma.
Flor*® b r e n w  
U losim  
Tunsorm.
S*»n«r.
CryWLwa.
M*nch*« 4a*• «*•■*
Dora» na 
T gm «a*
l^t*jar«w>
• io paaeof© e ftealmanu 
LJ tod*» m •

CURE-SE E FORTALEÇA SEÜ FILHO
HUSTEHIIi

X a r o p e

( A conito-âllíum  brliadona b r ò m o * ' 
t6rrniÒ lou »o  ce re jo ) P o d c r o »o  e sp e 
c ifico  d o »  b ron ch io» T otses  rebelde»- 
«ngina> g n p p e  rc*>ri»do» - coq u e lu 
che c Atthma. (Liç. 3064.)

üACTOUERnili
P olyvcrm icida <30 °/o mãis efíica i 

que o*  verm ifugos com m uns U s id o  
pelo Dcp. Nac. de Saude Publica, 
e receitado pela totalidade da cTaase 
m edica d o  Brasil. (Lie. 408)

LAXO PUR6 ATIV0  INFANTIL
B*se m an iu  (d o  m áná) U nico 

no gen ero  para crianças* é e ffica t, 
tem sabor d ç  «ssu car e n io  habi
tua o  organism o. (Lie. 407).

Tri digestivo infantil (papaina-mal- tina pincreaiina-vitâitiinis)- Poderoso auxiliar da digèsti6 e corrector dá» periürbx^s na nutrição' dá criança (Lie 3008)

IOHItO IHFAHIII)
(CONCENTfUUO ) . .

(Sért* alcool). Poderoso recorrtti- tuinte das criança» e unico no gênero: ( lodo-tanico-arrhçnO-glycero- phospho * calció - nudeb^ vitaminbso). Sabor ntuito agradavel. (Lic. 406) .•
C flíttilE  INFANTIL

(Lm pô déxtrirlrsado). 14 varieda
des de urínhâa, ecn  digestão quasi 
feita. Os pacotes são acompanhado* 
de conselho» muito ttteia sobre re
gime ialimentar e hygiene.

Todos o« preparados traiem nos rotulos as férmulti respectiva*.
A* venda em todo o ftraafl

LA BOA ATO RI O NütROTHERAPlCO Dr. RAUL LEITE %  CU. *  {
Roa Gonçalves Dias 73 — Rio

l k it k  i n f a n t i l

FABRICADO 
FM 1  PAULO E RIO,

c* r~fH Pfvi BlfB-JTSRl R  tT R

T A Y U Y N A
(flémeOlo Veterinário)

Faz engordar  com facilidade 
em pouco tempo, Cavallos,

BuRRÔS. BOIS. PORCOS. CAES 
Cabritos, carneiros, etc. 
Yende-sc nas Pharmacias

Cr
E
CE

P \O R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, utefina, nevralgiás, 

resfriados,, grippe. enxaque
cas, etc.

« i i a  BEÍ311Í1T! í» SÍMSS1

Chacara
A luga-se ou vende-se a 

chacara da rua Joaquim  
Borges, em frente á Santa- 
Casa, com frente para a ca i
xa  d ’agua e rua Convenção- 

Tratar á rua do Com m er 
Po, 119.

,^ ã ii GUARAINA
( COMÍ>RIMlOÔS C O M  
BASE DA CUARANINA

DO g u a r a n A )

Cura ou  allivia em 
m inutos e é ton ico  
d o  coração, a o  c o n 
trario d o s  sim ilares 
que são  d epressivos. 
— V en d e-se  em  en- 
velopp es ou  tubos.

A |

|  SERVIÇO  M IL1TA L I
Ü DR. LAMARTINE  
: i F. M E N D E Sj »
: I Obtetn Oxclusão k sor- • :

teádòs pelos meios 
legaes

Praça da Sé,(à4r3°.andarí 
8àlá 9  S. J/ I j í

Fogão enconomico
LABORATORIO NUTROTHERA- í Vende-se um em muite 
PICO DR. RAUL LEITE & C.-RIO | bom e&tndo de conservação.

Serve até par^ hotel. 
Tratar a ru^ S. R ita, 37,

» kíXtai.ltíii ' vr. rs: i

Crisnçfiâ fraen-tiu f^chitiea^ 
#  m agtei; a n êm ica s  paHtdaS.% 

lym plíâtitas, etc.
Tonico Infantil
($tm atcoot, concen* 
frado r vitaminosQf.

Poderoso reconstí- 
tuinte iodado e unico 
no genero-lodo-tani- 
co - glycero • arrheno • 
phospho-caldo-nudeo 
vitamihoso.

Toda criançn fr*«i 
ou pallida deve tDrear 
alguns vidros, efficax 
e de optimo paladar

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H E R A * 
P IC O  D R  RAUI LEITE  & C . R lQ

J». &?«?! Q&Í&? t o

Siis» 09 A?V®(R9telr i  rôa?m*tt9s£4s9 absaó&a M  h

"o na

* QpX A

5 é t
4 . U

COLORANTE SOREL
O preparado scientifico para tingir em casa

C O N SA G R A D O  PELO UZO

TRANSFORMA EM N O Y í S  CS VESTiDt S V í L H < S !
K M  ^ L O  C O K E S  F I R M E S

Coi)enva<.ao oiTgirt.1 em vidros
[ P E A E M A C IA  G M ílB E tL O  R . do Commercio 115

^chacara
A lu ga -se  uma pequena 

chacara c«»m casa para pe
quena fam ilia, tendo meio
-vlqueire de terreno para 
plânfàção, e :m a  quarra 
o, terreno em pastò, erm 

boa vertente de agua.
A referida chacara é den

tro do perím etro urbano 
desta cidade.

Para tratar a rua Santa 
Hita, n. 37 ou telephone, 
26-2..

■1NDUTR1A BRASI L EIRA ELECTO MECANICA

t Casa á venda
1 G P F â S  U 0  Veride se barato p casa n. 3 0 da

      rua Joaquim Borges, tendo bon;

Para plantação

D A C " . iL O G R A P H I A  «
F azse  ccpias cem  nitidez 

P reço rasoavcl 
HENRIQUE NEGRE1ROS

na doCcm ir.M CK  í*  V j  1

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleciana, N. 5-A— Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO 
Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrifugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, ©tc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia. 

i Installações automaticas, apropriadas para abastecimen 
o de agua em prédios altos.

Conjunctos verücaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral ae quaesquer machinas  
— appar eho electrico —

m m o d o s  e  g r a n d e  q u i n t a l  1 
v a e  a t é  e r u a  d o  P a t r o c í n i o .

a 10 m inutos do centrada ' n i a t a r  c o m  o D r .  M a n o e l  M a r i a
.  ,  ! B u e n o .

cidade.
Tratar com  o prçprieta

■3WS
V E N D E  S E  a

rio  ü* Pharm acia G eribell , (j Q ]̂arg 0 d0 Caim o. 

i i  4a

?asa n.16

PNEüHflTICOS
E

camaras de ar
P A R A  A U T O M O V E L  
R educção nas tabelas

Tratara rua doa A n d r j^ o  do Coman iréio
4 m  « .  4 0  _  «  J  f . - F ;  t t T t l i t á t o '

LOUÇAS DE BARRO
Já chegou no armazém de Marcoli- 

no Cardoso de Camargo 
L o i r a s  lisas e phantasiadas  

i*  ü »  S . á? 4 H


